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INTRODUÇÃO 

A prática regular de atividade física (AF) tem sido alvo de um crescente interesse público por 
contribuir na redução e no controle de doenças crônicas não transmissíveis, que representam 
as principais causas de mortalidade em todo o mundo; além de melhorar a saúde mental e o 
bem-estar geral. Contrapondo o objetivo inicial de promoção da saúde, a prática de AF em 
adultos jovens pode aumentar o risco de lesões no joelho que podem gerar dor local e 
desconforto físico e/ou psicológico (CHAN; WONG; WANG, 2020). Dentre as lesões no joelho 
relacionadas à AF, até 25% estão atribuídas à síndrome da dor patelofemoral (SDPF) 
(DUTTON et al. 2016). A SDPF costuma ser descrita como uma dor espontânea e difusa na 
parte anterior do joelho podendo gerar restrições nas atividades da vida diária (XU et al. 2018). 
Além disso, a SDPF é considerada fator de risco a longo prazo para a osteoartrite 
patelofemoral, condição associada a dor e limitações funcionais consideráveis que reduzem 
a qualidade de vida do indivíduo (XU et al. 2018; CHAN; WONG; WANG, 2020). Dessa forma, 
a adoção de medidas de prevenção da SDPF se torna relevante e o estudo da epidemiologia 
da SDPF pode obter dados úteis para sua prevenção e controle. A maioria dos estudos sobre 
prevalência da SDPF avaliou populações específicas como crianças, adolescentes, adultos 
jovens praticantes de AF, atletas e militares (SMITH et al. 2018; NEAL et al. 2019). Até o 
momento, apenas um estudo avaliou a prevalência de SDPF em adultos jovens em geral (XU 
et al. 2018). Entretanto, este estudo avaliou se o sexo, idade ou o índice de massa corporal 
(IMC) estavam associados à SDPF e não incluiu o nível de AF na análise. 

OBJETIVOS 

São objetivos deste estudo: i) estimar as prevalências da prática de AF e da SDPF em adultos 
jovens; ii) investigar possível associação entre a AF e a SDPF; iii) analisar os fatores 
associados à presença de SDPF. 
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METODOLOGIA 

Participantes. Adultos jovens de ambos os gêneros com idade entre 18 a 39 anos sem 
diagnóstico médico de deficiência congênita, doença degenerativa, osteoartrite nos membros 
inferiores, artrite inflamatória ou outros distúrbios que afetem gravemente a caminhada. 
Material. Questionário online através do Google Forms composto por dados pessoais, 
questionário internacional de AF versão curta, escala visual analógica, questionário Kujala e 
escala Tampa para cinesiofobia. Procedimentos. Após a aprovação pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade de Mogi das Cruzes (CAAE: 33460720.6.0000.5497), o 
questionário foi divulgado em grupos online do estado de São Paulo de diversas redes sociais. 
O convite para participação da pesquisa especificava os critérios de inclusão e exclusão e 
apresentava o link do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os voluntários que leram 
o TCLE e aceitaram participar da pesquisa eram direcionados ao questionário online. Os 
dados obtidos foram analisados e apurados através do programa Microsoft Excel 2016®. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Das 1268 respostas registradas, 168 foram descartadas após a retirada de participantes fora 
da faixa etária da pesquisa, respostas duplicadas e questionários respondidos incorretamente. 
Dessa forma, foram incluídas 1100 respostas no estudo. A tabela 1 apresenta os dados 
relativos à prevalência das variáveis estudadas. 
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Foi observado que 58,5% da amostra atinge as recomendações de AF para a saúde. A 
prevalência se assemelha ao valor estimado por um estudo em que 53% (IC95%: 38,9-55,3) 
dos adultos brasileiros cumpriam as recomendações de AF (GUTHOLD et al. 2018). Este 
mesmo estudo também estimou uma prevalência mundial de AF de 72,5% (95% IC: 25,0-
32,2). Esses dados demonstram que a prevalência de AF entre os adultos jovens do nosso 
estudo foi menor do que a prevalência mundial. Com relação a prevalência da SDPF, 21,5% 
dos adultos jovens tinham SDPF. A prevalência de SDPF encontrada em nosso estudo é 
próxima do valor da prevalência na população em geral (22,7%) (SMITH et al. 2018). Para 
identificar a relação entre a AF, SDPF e as variáveis independentes, estas foram 
dicotomizadas (Tabelas 2 e 3). A tabela 2 apresenta os resultados da comparação entre o 
nível de AF com as outras variáveis do estudo. O presente estudo não demonstrou que o nível 
de AF é um fator de risco para a SDPF nos adultos jovens, o que contradiz com o estudo de 
Willy et al. (2019) que aponta que um nível elevado de AF é um fator relacionado à SDPF. 
Entretanto, por se tratar de um estudo transversal, é possível que o quadro álgico tenha 
influenciado no nível de AF dos indivíduos com a SDPF, diminuindo a capacidade funcional. 
Foi observada uma possível associação dos indivíduos ativos com a presença de dor no joelho 
no momento do preenchimento do questionário. Pode ser que as causas das dores nos 
joelhos possam ser decorrentes por outras lesões do joelho relacionadas à AF, como a 
tendinopatia patelar, a síndrome de Osgood-Schlatter e lesões meniscais (CHAN; WONG; 
WANG, 2020). 
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A tabela 3 apresenta os resultados da comparação entre a SDPF com as outras variáveis de 
estudo. Em nosso estudo, a SDPF teve prevalência de 25,1% nas mulheres e 14% nos 
homens, semelhantemente com os valores de uma revisão sistemática que demonstra que a 
prevalência de SDPF em mulheres é de 29,2% e 15,5% em homens (SMITH et al. 2018). Esta 
prevalência maior nas mulheres pode estar associada a diferenças biomecânicas em 
comparação com a dos homens (DUTTON et al. 2016). Recentemente, uma revisão 
sistemática demonstrou que o sexo não é um fator de risco para SDPF (NEAL et al. 2019). 
Considerando que esta revisão incluiu estudos avaliando militares, adolescentes e corredores 
recreacionais, são necessários estudos futuros envolvendo uma população geral de adultos 
jovens para confirmar se o sexo é fator de risco para SDPF. O IMC não teve associação com 
a SDPF, corroborando com outros estudos que sugerem que o IMC não é um fator de risco 
para SDPF (XU et al. 2018; NEAL et al. 2019). São necessários estudos prospectivos para 
confirmar se valores mais altos de IMC são um fator de risco ou consequência da SDPF. Em 
relação ao grau de cinesiofobia, nossos dados demonstraram uma associação positiva entre 
o grau de cinesiofobia grave e a SDPF. De acordo com Maclachlan et al. (2018), os indivíduos 
que possuem sintomas mais elevados relacionados à SDPF são mais propensos a ter níveis 
mais elevados de cinesiofobia. 

CONCLUSÃO 

A atividade física não teve associação com a prevalência de SDPF. A SDPF foi mais 
prevalente no sexo feminino e teve associação com indivíduos com cinesiofobia grave. Ao 
considerar que atividades físicas de alto e baixo impacto geram diferentes graus de estresse 
biomecânico no joelho, é necessário um estudo mais detalhado sobre quais atividades físicas 
são praticadas pelos adultos jovens e a sua frequência. 
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